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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. O objetivo do trabalho foi avaliar os parâmetros físico-químicos, fitoquímicos e atividades biológicas do extrato 
do fruto maduro de Brosimum gaudichaudii. Os frutos foram coletados, e o extrato hidroetanólico produzido por 
maceração. As avaliações foram realizadas para as características organolépticas, rendimento, massa seca, teor de 
umidade, pH, vitamina C, varredura entre 900-400 nm, fitoquímica qualitativa, fotoproteção entre 400-200 nm, 
citotoxicidade sobre Artemia salina em diferentes concentrações de extrato e atividade antifúngica sobre o gênero 
Candida. Os resultados obtidos foram, líquido límpido, amarelo e aromático, rendimento de 19,54%, massa seca de 
11,08%, teor de umidade 88,92%, pH de 5,62, conteúdo de vitamina C de 3,70 mg 100 g

-1
, densidade relativa de 0,95 g 

mL
-1

 20 °C. Várias classes fitoquímicas apresentaram positividade no extrato hidroetanólico, como também ação 
fotoprotetora UVC, bioatividade sobre A. salina com Concentração letal CL50 2,51 µg mL

-1
, e alta eficiência antifúngica 

sobre Candida albicans entre 33,8-1,5 mm, C. krusei entre 30,1-8,9 mm, C. guilliermondii entre 21,7-4,6 mm e C. 
tropicalis entre 9,7-5,1 entre as concentrações 500-3,90 mg mL

-1
. O extrato hidroetanólico do fruto maduro de Brosimum 

gaudichaudii demonstrou neste estudo importantes resultados, sugerindo que novos estudos sejam realizados avaliando 
outras atividades biológicas sobre o extrato hidroetanólico.  
Palavras-chaves gênero Brosimum, mama-cadela, fruto maduro, atividade de fotoproteção, atividade antifúngica 
 
Abstract. The objective of the work was to evaluate the physical-chemical, phytochemical and biological activities of the 
extract of the ripe fruit of Brosimum gaudichaudii. The fruits were collected, and the hydroethanolic extract produced by 
maceration. Evaluations were carried out for organoleptic characteristics, yield, dry mass, moisture content, pH, vitamin 
C, scan between 900-400 nm, qualitative phytochemistry, photoprotection between 400-200 nm, cytotoxicity on Artemia 
salina in different concentrations of extract and antifungal activity on the genus Candida. The results obtained were clear, 
yellow and aromatic liquid, yield of 19.54%, dry mass of 11.08%, moisture content of 88.92%, pH of 5.62, vitamin C 
content of 3.70 mg 100 g

-1
, relative density 0.95 g mL

-1
 at 20 °C. Several phytochemical classes showed positivity in the 

hydroethanolic extract, as well as UVC photoprotective action, bioactivity on A. salina with lethal concentration CL50 2.51 
µg mL

-1
, and high antifungal efficiency on Candida albicans between 33.8-1.5 mm, C krusei between 30.1-8.9 mm, C. 

guilliermondii between 21.7-4.6 mm and C. tropicalis between 9.7-5.1 between concentrations 500-3.90 mg mL
-1

. The 
hydroethanolic extract of the ripe fruit of Brosimum gaudichaudii demonstrated important results in this study, suggesting 

that further studies should be carried out evaluating other biological activities on the hydroethanolic extract. 
Keywords: Brosimum genus, mama-bitch, ripe fruit, photoprotection activity, antifungal activity 

 

______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução  

O domínio Cerrado apresenta uma 
exuberante quantidade de espécies da flora, esta, 
não restrita somente ao Brasil, mas distribuidas por 
toda a América do Sul. Este ambiente natural 

apresenta uma pluralidade no quesito fitofisionomia, 
onde se pode encontrar um banco inestimável de 
espécies vegetais que são diariamente procuradas 
pela população e raizeiros, bem como em algumas 
sociedades tribais, que visam o uso destas no 
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tratamento e/ou cura para suas patologias, visto 
que, apresentam inúmeros princípios ativos 
(Menezes Filho et al., 2019).  

É nesse ambiente, onde encontramos uma 
quantidade significativa de espécies pertencentes a 
família Moraceae, que inclui arbustos, árvores ou 
ervas com especificidade monóica e dióica, onde 
algumas delas apresentam laticíferos. São descritos 
cerca de 27 gêneros com mais de 250 espécies 
somente no Brasil, e dentre elas, podemos citar a 
Brosimum gaudichaudii Trécul. (Jacomassi et al., 
2010).   

Brosimum gaudichaudii é popularmente 
conhecida por “mama-cadela, algodão-do-campo ou 
inharé”. Sendo esta, uma espécie do tipo arbórea 
com ocorrência em áreas de Cerrado brasileiro. B. 
gaudichaudii é considerada entre a população, 
como planta medicinal, visto que, as raízes, cascas 
do tronco e folhas são costumeiramente utilizadas 
no tratamento de vitiligo (Faria et al., 2015). Esta 
espécie apresenta porte arbustivo, árvore ou 
arvoreta com até 4 m de alt.; apresenta também 
pouca ramificação, glabra, exceto nos ramos novos 
onde se observa dimorfismo acentuado. As folhas 
hirtas na face abaxial, e coloração verde escura na 
face adaxial, sendo estas alternas, simples, e 
pecioladas, apresentando margem foliar lisa, e 
raramente denteada; as flores são pequenas; os 
frutos (soroses) de coloração amarelo alaranjados, 
e em seu interior, contando com uma a duas 
sementes (Pozetti, 2005).   

As principais fitomoléculas envolvidas no 
tratamento do vitiligo são duas furanocumarinas: 
bergapteno e psorarelo com maiores teores 
encontrados nas raízes. Já nos frutos maduros, 
apenas o bergapteno foi isolado em B. gaudichaudii 
(Pozetti e Bernardi, 1971). Alerta-se ainda que, a 
extração de compostos fitoquímicos a partir das 
raízes, leva o indivíduo a morte, sendo este, um 
sério problema de sobrevivência da espécie.  

Este estudo teve por objetivo, avaliar os 
parâmetros físico-químicos, as principais classes 
fitoquímicas e atividades citotóxica e antifúngica a 
partir do extrato hidroetanólico 70% do fruto maduro 
de Brosimum gaudichaudii coletados em Cerrado, 
fitofisionomia sentido restrito no Sudoeste goiano, 
Brasil. 
 
Métodos 
Material Vegetal 

Os frutos de B. gaudichaudii maduros 
foram coletados em área de preservação 
permanente (APP) localizada na Universidade de 
Rio Verde, município de Rio Verde, Goiás, Brasil, 
com as seguintes coordenadas geográficas 
(17°47’17.2’’S 50°57’58.2’’W) (Garmin, Mod. 64x 
GPS/Glosnass). Um total de 1,900 g de frutos foi 
coletado em indivíduos adultos dispersos dentro da 
área natural. As coletas foram realizadas entre os 
meses de setembro a novembro de 2020, período 
que compreende as chuvas nesta região. O Cerrado 
de coleta prevalece o sentido restrito e entre os 
anos de 2019 e 2020 não houve registro de 

queimadas na APP. A espécie foi identificada pelo 
Biólogo Mscº. Antonio Carlos Pereira de Menezes 
Filho, e em seguida, uma exsicata foi herborizada e 
depositada no Herbário do Instituto Federal Goiano, 
Campus Rio Verde, com o seguinte Voucher: HRV 
1227. 
 
Produção do extrato 
Os frutos após colheita foram despolpados 
manualmente com auxílio de uma faca inox. Casca 
e polpa foram mantidas. As sementes foram 
desprezadas. A produção do extrato seguiu 
conforme proposto por Silva e Lima (2016) 
modificado. A polpa in natura foi pesada em 
alíquotas de 300 g, e maceradas em solução 
hidroetanólica 70% por 7 dias em frasco de vidro 
âmbar, em local fresco e ao abrigo da luz.  Em 
seguida, a solução foi filtrada em papel de filtro 
qualitativo faixa azul (Unifil C42), e o sobrenadante 
rotaevaporado em rotaevaporador rotativo (Fisatom, 
Mod. 2953) com pressão reduzida. Assim, o extrato 
obtido, foi transferido para bandejas de aço inox e 
levado para freezer a -12 °C, e após congelamento, 
foi liofilizado em liofilizador (Terroni, Mod. LS), e 
mantido em embalagem hermética em resfriamento 
a -8 °C. 
 
Propriedades físico-químicas 

A análise sensorial foi realizada a partir do 
extrato bruto, para cor visual, aroma e 
caracterização do extrato líquido. A determinação 
da massa do extrato dos frutos maduros de B. 
gaudichaudii foi realizada em balança analítica, e o 
rendimento determinado em percentagem conforme 
equação 1, descrita por Alves et al. (2011). 
  

%red=g ext.seco x 100/g  Eq. [1] 
 
Onde: g ext. seco = extrato após rotaevaporação e g = 
droga vegetal. 

 
O teor de umidade foi realizado a partir de 

1 g de extrato após rotaevaporação em cadinho 
previamente seco, e submetido ao processo em 
temperatura a 110 °C por 4 horas em estufa com 
circulação de ar forçada (Thoth, Mod.). Em seguida, 
a massa foi determinada em percentagem pela 
diferença de peso. O pH foi quantificado em 
pHmetro digital (Lucadena, Mod. 2010-P). Onde, 
uma alíquota de 100 mL de extrato bruto foi utilizada 
para o ensaio. A vitamina C foi realizada conforme 
descrito por IAL (2008) a partir do método 
titulométrico com iodato de potássio. O resultado foi 
expresso em Vit. C mg 100 g

-1
. 

A densidade relativa foi determinada em 
proveta graduada (Vidrolabor) de 10 mL, e o 
resultado expresso em g mL

-1
 20 °C. Inicialmente, a 

proveta foi previamente seca e pesada, e em 
seguida, adicionou-se o extrato bruto, e 
posteriormente pesou-se em balança analítica 
digital, conforme descrito por Domínguez et al. 
(2019), modificado. 
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 Foi realizada uma varredura no extrato 
bruto reduzido, entre os comprimentos de ondas 
900 a 400 nm em espectrofotômetro UV-Vis 
(Belphotonics, Mod. M-51), utilizando cubeta de 
quartzo de 1,0 cm de caminho óptico. O ensaio 
fotoprotetor, foi realizado por varredura nas regiões 
ultravioleta A, B e C (UVA, UVB e UVC) entre 200 a 
400 nm em espectrofotômetro UV-Vis, utilizando 
cubeta de quartzo de campo único de 1 cm 
conforme descrito por Violante et al. (2009), 
modificado. 

 
Prospecção fitoquímica 

A prospecção fitoquímica foi realizada 
através de testes colorimétricos e de precipitação, 
sendo este método qualitativo para as principais 
classes de metabólitos secundários: glicosídeos 
cardíacos, glicosídeos cianogênicos, alcaloides, 
ácidos orgânicos, açúcares redutores e não 
redutores, cumarinas, saponinas espumídica e 
hemolítica, polissacarídeos, fenólicos, taninos, 
flavonoides, purinas, resinas, catequinas, depsídeos 
e depsidonas, benzoquinonas, naftoquinonas e 
fenantraquinonas, dupla olefínicas, antraquinonas, 
esteróides e triterpenoides, sesquiterpenolactonas, 
heterosídeos cianogenéticos, proteínas e 
aminoácidos, antocianidinas, tempo de oxidação 
(min.), resinas e azulenos, conforme descrito por 
Barbosa et al. (2004), e Braga et al. (2019).  

Foi utilizado teste de cruzes onde: (-) 
negativo, (+) fraco positivo, (++) moderado positivo 
e (+++) forte positivo (Henrique et al., 2018).  
 
Atividade de citotoxicidade sobre Artemia salina 

O ensaio com Artemia salina seguiu 
conforme proposto por Calazans et al. (2019) e 
descrito por Meyer et al. (1982). Inicialmente, cistos 
de A. salina foram adquiridos no mercado de 
produtos para pets no município de Rio Verde, 
Goiás, Brasil. Em seguida, foi preparado 2 L de uma 
solução salina com pH 8,5 ajustado, e controle de 
temperatura a 25 °C e incidência de luz branca de 
100 W e aeração por 50 horas.  

O experimento foi realizado em diferentes 
concentrações 60, 50, 40, 30, 20, 16, 8, 4 e 2 mg 
mL

-1
 de extrato do fruto de B. gaudichaudii.  Para 

cada concentração, foram utilizados 10 náutiplos do 
microcrustáceo, transferidos para tubos de ensaios 
contendo 5 mL da solução de extrato. Como 
controle negativo, foi utilizada a solução de eclosão. 
Os tubos foram mantidos nas mesmas condições 
por 24 horas, e em seguida, foram contados os 
náutiplos sobreviventes e calculou-se o percentual 
de mortalidade (%M) conforme descrito na equação 
2. 

%mortalidade=100-(MIV x 100/MIVcn) Eq. [2] 
Onde: MIV = média dos indivíduos vivos por 
concentração mg mL

-1
 de extrato; MIVcn = Média 

dos indivíduos vivos do controle negativo.  
A dose letal (DL50) foi realizada através do 

método de regressão linear, considerando a 
equação da reta pela relação logarítma das 
concentrações com respectivas mortalidades. 

 
Atividade antifúngica sobre Candida 

O ensaio antifúngico avaliando o extrato 
hidroetanólico do fruto de B. gaudichaudii foi 
realizado pelo método em difusão em disco, 
conforme descrito por Menezes et al. (2009) com 
modificações. As cepas fúngicas utilizadas foram 
adquiridas em comércio especializado: Candida 
tropicalis (ATCC 4563), Candida guilliermondii 
(ATCC 56822), Candida albicans (ATCC 10231) e 
Candida krusei (ATCC 34135) mantidas em meio 
BDA. As cepas foram então repicadas em solução 
caldo Brain Heart Infusion (BHI) (Sigma Aldrich), 
incubado a 36 °C por 20 horas.  

Inicialmente, foi preparado o inóculo 
utilizando 100 µL a partir de uma suspensão fúngica 
em diluição a 10

6
 mL

-1
 de células, padronizado 

conforme a escala de McFarland com turbidez de 
0,5 sendo realizado em espectrofotômetro UV-Vis 
(Belphotonics, Mod. M-51) com densidade óptica 
em 530 nm. A solução fúngica foi dispersa em placa 
de Petri de 10 cm, contendo meio batata, dextrose e 
ágar (BDA – Kasvi). Diferentes concentrações do 
extrato (puro) e nas concentrações 500; 250; 125; 
62,5; 31,25; 15,62; 7,81 e 3,90 mg mL

-1
 diluído em 

dimetilsulfóxido (DMSO) (Vetec, P.A – ACS). Discos 
de papel de filtro qualitativo com diâmetro de 6 mm 
foram impregnados com 25 µL de cada 
concentração de extrato. Logo após, os discos 
foram adicionados sobre o ágar contendo a solução 
fúngica e o sistema foi mantido em incubadora 
bacteriológica a 36 °C por 48 horas.  

Foi considerado o halo de inibição igual ou 
superior a 8 mm de diâmetro, aferido utilizando um 
paquímetro digital (Digimess, Mod. Mtx) 150 mm. 
Como controle negativo foi utilizado DMSO e como 
controle positivo solução aquosa de Cetoconazol 
(Crovell, P.A – ACS, 99%) na concentração de 50 
µg mL

-1
. 

 
Estatística 

Os experimentos foram realizados em 
triplicata seguido de ± desvio padrão. Para o ensaio 
de citotoxicidade em A. salina foi utilizado regressão 
linear. O programa estatístico PAST 3(versão livre, 
2019) foi utilizado. 
 
Resultados e discussão 
  
               Na Figura 1, está apresentado um 
indivíduo de B. gaudichaudii em época de 
frutificação no mês de novembro no Cerrado goiano. 

O período de frutificação foi acompanhado 
na área de APP amostral, onde se observou que o 
início da frutificação deu-se no fim do mês de 
outubro até meados de dezembro 2020 (Fig. 1). 
Faria et al. (2015) estudaram grupos de indivíduos 
de B. gaudichaudii em área de Cerrado no estado 
do Mato Grosso, Brasil, onde descreveram para o 
período de frutificação, entre os meses de agosto a 
dezembro de 2007, com maior índice de indivíduos 
com frutos entorno de 91%. Já nos estudos de Silva 
Júnior (2005) e Machado et al. (2014), reportam 
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para esta espécie, período de frutificação entre julho 
a dezembro. Na Tabela 1, estão apresentados os 
resultados dos parâmetros físico-químicos avaliados 

para o extrato bruto hidroetanólico dos frutos 
maduros de B. gaudichaudii. 
 

 
 

 
Figura 1. Exemplar de Brosimum gaudichaudii em ambiente de Cerrado sentido restrito em período de frutificação. 

Barra: 2,5 cm correspondente aos frutos maduros. Fonte: Autores, 2020. 

 
Tabela 1. Parâmetros físico-químicos do extrato hidroetanólico 70% da casca com polpa do fruto de Brosimum 
gaudichaudii. 

Parâmetros  Resultados 

Sensoriais Líquido límpido, amarelo, aromático 
Rendimento de extrato (%) 19,54 ± 0,44 
Massa seca total (%) 11,08 ± 0,37 
Teor de umidade (%) 88,92 ± 0,37 
pH 5,62 ± 0,02 
Vitamina C (mg 100 g

-1
) 3,70 ± 1,78 

Densidade (g mL
-1

) 20 °C 0,9502 ± 0,00 
Médias aritméticas seguidas de (±) desvio padrão em triplicata. Fonte: Autores, 2020. 

 
O extrato hidroetanólico do fruto maduro 

de B. gaudichaudii, apresentou coloração amarela, 
límpido e aromático, com rendimento de 19%, 
massa seca de 11%, teor de umidade de 88%, 
sendo este, superior aos observados por Land et al. 
(2017) de 77,63% e Rocha (2011) de 72,3%; o pH 
apresentou ser levemente ácido com resultado de 
5,6, no entanto,  similar aos observados por Land et 
al. (2017) de 5,96 e Rocha (2011) de 5,7; o 
conteúdo de vitamina C foi baixo igual a 3 mg 100 g

-

1
 quando comparados também aos estudos de Land 

et al. (2017) de 14,92 mg 100 g
-1

, Rocha (2011) de 
86,5 mg 100 g

-1
; e a densidade relativa de 0,95 g 

mL
-1

, (Tab. 1). Essas diferenças são facilmente 
explicadas, devido às diferenças metodológicas, 
propósitos de extração, origem das amostras, 
fatores ambientais como solo, pluviosidade, altitude 
e fatores genéticos (Gomes et al., 2015). 

Na Figura 2, está apresentada a varredura 
em espectrofotometria UV-Vis entre 900-400 nm 
sobre o extrato hidroetanólico do fruto de B. 
gaudichaudii. 

No espectro de varredura em 460,9 e 
498,9 nm foram observados duas bandas largas e 
de baixa intensidade, que podem estar relacionadas 
a presença de flavonoides e carotenoides acíclicos 
que apresentam bandas entre (240-280 nm) e entre 
(300-550 nm), em 666,5 nm observa uma banda 
discreta fraca que pode estar relacionada aos 
pigmentos clorofilianos a e b absorvem entre 600-

700 nm (Zeraik e Yariwake, 2008; Maestrin et al., 
2009; Silva et al., 2015). 

Na Tabela 2, estão apresentados os 
resultados da prospecção fitoquímica a partir do 
extrato hidroetanólico 70% do fruto maduro de B. 
gaudichaudii. 

Foram obtidos importantes resultados, 
com positividade para as principais classes de 
compostos do metabolismo secundário como 
glicosídeos cardíacos, ácidos orgânicos, açúcares 
redutores, fenóis, flavonoides, taninos condensados 
e/ou catéquicos, depsídeos e depsidonas, 
esteróides e triterpenóides e tempo de oxidação de 
3 segundos sobre solução de permanganato de 
potássio (Tab. 2). Na prospecção fitoquímica, foi 
observado também, resultado positivo para 
cumarinas. Embora à intensidade tenha sido fraca 
positiva, estudos futuros deverão ser realizados 
quantificando o teor destas no extrato hidroetanólico 
da casca com polpa. 

O perfil fitoquímico de B. gaudichaudii já é 
bem conhecido para os extratos metanólicos, onde 
a classe de cumarinas apresenta o maior teor 
quantitativo, sendo o córtex das raízes onde se 
encontra a maior concentração, quando comparado 
aos outros órgãos do vegetal (Leão et al., 2005). 
São conhecidas algumas importantes fitomoléculas 
derivadas dos furocumarínicos como a xantiletina, 
luvangetina, psoralen, bergapteno e gaudichaudina, 
onde isoladas apresentam importante papel no 
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tratamento de vitiligo em diferentes estágios, da 
psoríase, hanseníase, micoses, dermatites e 
eczemas (Diawara e Trumble, 1997; Leão et al., 
2005). 

Na Figura 3, está apresentada a varredura 
no comprimento de ondas crítico em 

espectrofotometria UV-Vis entre 400-200 nm sobre 
o extrato hidroetanólico da polpa do fruto de B. 
gaudichaudii. 
 

 
 
 
 

 
Figura 2. Espectrofotometria UV-Vis entre 900 a 400 nm sobre o extrato hidroetanólico do fruto maduro de Brosimum 

gaudichaudii. Fonte: Autores, 2020.  
 
 
 
 
 

 

 
Figura 3. Espectrofotometria UV-Vis no comprimento de ondas crítico sobre o extrato hidroetanólico do fruto 
maduro de Brosimum gaudichaudii. Fonte: Autores, 2020.  
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Tabela 2. Prospecção fitoquímica preliminar do extrato hidroetanólico 70% da casca com polpa do fruto de Brosimum 

gaudichaudii. 

Classes Resultados 

Glicosídeos cardíacos ++ 
Glicosídeos cianogênicos - 
Alcaloides + 
Ácidos orgânicos +++ 
Açúcares redutores ++ 
Açúcares não redutores - 
Cumarinas + 
Saponinas espumídicas - 
Saponinas hemolíticas ++ 
Polisacáridos - 
Fenóis ++ 
Taninos Verde 
Flavonoides  +++ 
Flavonas, Flavonóis e Xantonas  +++ 
Purinas - 
Catequinas - 
Depsídeos e depsidonas ++ 
Benzoquinonas, naftaquinonas e fenantraquinonas - 
Antraquinonas - 
Esteróides e triterpenóides  ++ 
Sesquiterpenolactonas e outras lactonas - 
Proteínas e aminoácidos + 
Dupla olefínicas - 
Azulenos - 
Resinas - 
Tempo de oxidação 3 seg. 

(-) negativo. (+) fraco positivo. (++) moderado positivo. (+++) forte positivo. Taninos: Verde condensado o catéquicos (+++). Azul (Az) 
hidrolisável ou gálicos. Fonte: Autores, 2020. 

 
 

 
Na Figura 3, observa-se uma banda larga 

com intensidade moderada em 265,1 nm 
correspondente ao comprimento de ondas na região 
do ultravioleta UV-C, compreendido entre 100 a 280 
nm. Sugere-se que, essa banda pode estar 
relacionada às classes de flavonoides e/ou 
carotenoides acíclicos com bandas entre (240-280 
nm) e (300-550 nm). Possivelmente essa banda é 
justificada devido a registros de altos teores de 
carotenoides (licopeno e β-caroteno) como proposto 
por Conceição et al. (2012), e Reis e Schmiele 
(2019).  

Na Figura 2, está apresentado o resultado 
de citotoxicidade utilizando o modelo de Artemia 
salina sobre diferentes concentrações de extrato do 
fruto maduro de B. gaudichaudii. 

No ensaio de toxicidade sobre A. salina, 
os índices de mortalidade variaram entre 0 a 100%. 
A dose-dependente necessária para matar 50% das 
larvas CL50 foi calculada em 2,51 µg mL

-1
 para o 

extrato hidroetanólico, que apresentou alta 
toxicidade (Fig. 4). 

Observa-se através do bioensaio com A. 
salina, que, a presença de classes de fitocompostos 
potencialmente tóxicos como taninos e saponinas 
hemolítica, estando diretamente influenciadas na 
CL50 que é um indicativo de alta toxicidade. 
Conforme descrito por Meyer et al. (1982), Nguta et 
al. (2011), e Calazans et al. (2019), os extratos 
vegetais que apresentam valores de CL50 
superiores a 1000 µg mL

-1
 são considerados 

atóxicos, e inferiores a 1000 µg mL
-1

 são 

considerados potencialmente tóxicos. Logo, o 
extrato hidroetanólico do fruto de B. gaudichaudii é 
considerado toxico sobre o microcrustáceo A. 
salina. 

De acordo com Nunes et al. (2008), a 
toxicidade sobre A. salina mostra boa correlação 
com atividades antitumoral, inseticida (Meyer et al., 
1982) e tripanossomida (Alves et al., 2000) para 
substâncias com CL50 <1000 µg mL

-1
.  

Na Figura 5, estão apresentados os 
resultados de inibição de crescimento sobre cepas 
de Candidas, C. albicans, C. krusei, C. guilliermondii 
e C. tropicalis expressos em (mm) sobre diferentes 
concentrações de extrato hidroetanólico do fruto 
maduro de B. gaudichaudii. 

Observa-se na Figura 5, alta inibição de 
crescimento sobre C. albicans entre 33 a 23 mm, C. 
krusei entre 30 a 18 mm e C. guilliermondii entre 21 
a 7 mm, entre as concentrações usuais de 500 a 
62,5 mg mL

-1
 quando comparado ao antimicótico de 

referência Cetoconazol na dosage de 50 µg mL
-1

. 

Estas três cepas de Candida demonstraram ser 
sensíveis ao extrato hidroetanólico do fruto de B. 
gaudichaudii, no entanto, o mesmo não foi 
observado em C. tropicalis que demonstrou ser 
resistente mesmo na maior concentração de 500 mg 
mL

-1
 com 9,7 mm. Ainda na Figura 5, observa-se 

que C. albicans demonstrou resultado de inibição 
para 500 mg mL

-1
 de extrato, superior ao 

Cetoconazol, sendo este um resultado promissor 
para novos estudos de viabilidade farmacológica. 
Resultado similar foi observado por Silva et al. 
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(2012) com Candida não albicans a partir do 
fungicida Nistatina. 

Rosa et al. (2019) avaliaram o extrato 
etanólico do tronco de B. gaudichaudii sobre C. 
albicans, onde não obtiveram halo de antibiose em 
nenhuma das concentrações avaliadas. Já no 
estudo de Silva et al. (2012) os pesquisadores 

encontraram halo de antibiose entre 11-12 mm 
sobre espécies de Candida não albicans utilizando o 
extrato de B. gaudichaudii a partir da conc. 100 mg 
mL

-1
 e para C. albicans na conc. de 200 mg mL

-1
, 

com inibição entre 8-11 mm a partir do extrato 
etanólico da entrecasca.  

 

 
Figura 4. Distribuição da frequência de óbitos (% mortalidade) em função da concentração letal (CL50) sobre diferentes 

concentrações expressas em (mg mL
-1

) do extrato hidroetanólico 70% da casca com polpa do fruto de Brosimum 
gaudichaudii liofilizado, sobre Artemia salina. Fonte: Autores, 2020.  

 

 
Figura 5. Atividade de inibição de crescimento em (mm) sobre Candia albicans, Candida krusei, Candida guilliermondii e 
Candida tropicalis a partir do extrato liofilizado do fruto maduro de Brosimum gaudichaudii em diferentes concentrações 
(mg mL

-1
). Fonte: Autores, 2020. 

 

 
No estudo realizado por Borges (2016), o 

pesquisador relata uma alta eficiência 
antimicrobiana do extrato das folhas e cascas do 
tronco de B. gaudichaudii sobre bactérias gram 
positivas multirresistentes Escherichia coli, 
Pseudomonas aeruginosa, Proteus mirabilis, 
Citrobacter yougae, Staphylococcus aureus e 
Staphylococcus pyogenes, e ainda discuti sobre 
esse ser um possível novo fármaco antimicrobiano 
natural. 

Estudos relatam que várias cepas de 
Candida como as estudiadas nesse trabalho, vem 
apresentando resistência aos fungicidas comerciais 
Cetoconazol ou Fluconazol, sendo necessárias 
doses maiores e tratamento mais prolongado 
(Castro et al., 2006; Neto et al., 2020).  
 
Conclusão  

O extrato hidroetanólico 70% da casca e 
polpa do fruto de Brosimum gaudichaudii, 
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apresentou resultados reveladores quanto a sua 
físico-química, rica composição fitoquímica, bem 
como fotoprotetor absorvendo a fonte energética 
UVC, e espetacular bioatividade em Artemia salina, 
e especial atividade antifúngica sobre o gênero 
Candida. Novos estudos deverão ser realizados 
avaliando outras atividades in vitro e in vivo a partir 
do extrato hidroetanólico que apresentou ser 
altamente bioativo. 
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